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Resumo: Apesar da disponibilidade de dados sem precedentes, o paradoxo da era digital 
é que a expansão informacional fragmentou o acesso ao conhecimento, transformando 
bibliotecas em silos de informação. Este artigo analisa as possibilidades de conexão de 
dados, focando nos mecanismos de interoperabilidade do software Koha. A 
fundamentação teórica se apresenta a partir do histórico do software Koha e dos 
conceitos de interoperabilidade de dados. A metodologia utilizada é de pesquisa 
documental, a partir do documento intitulado Manual do Koha. Conclui-se que o Koha 
é robusto para protocolos de interoperabilidade tradicionais, mas carece de novas 
aplicações para a interoperabilidade semântica. 

Palavras-chave: Koha (Software). Interoperabilidade. Protocolos de interoperabilidade.  

Abstract: Despite the unprecedented availability of data, the paradox of the digital age 
is that the informational expansion has fragmented access to knowledge, transforming 
libraries into information silos. This article analyzes the possibilities of data connection, 
focusing on the interoperability mechanisms of the Koha software. The theoretical 
framework is presented through the history of the Koha software and the concepts of 
data interoperability. The methodology used is documentary research, based on the 
document entitled Koha Manual. It is concluded that Koha is robust for traditional 
interoperability protocols, but lacks new applications for semantic interoperability. 
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1 INTRODUÇÃO 

A era digital contemporânea apresenta um paradoxo fundamental para a ciência 

da informação e para as instituições que gerem o conhecimento: uma disponibilidade 

de dados sem precedentes coexiste com uma crescente fragmentação do acesso. O 

volume de informação gerado a um ritmo exponencial, fenômeno frequentemente 

designado por "explosão informacional” (Formenton; Gracioso, 2020), não se traduziu 

automaticamente num acesso mais coeso ou integrado aos dados.  

As instituições historicamente dedicadas a centralizar e a fornecer acesso ao 

conhecimento — como arquivos, bibliotecas e museus — tornaram-se, com o tempo, 

ilhas de dados isoladas, o que foi evidenciado com maior clareza a partir das tecnologias 

digitais. Embora a necessidade de intercâmbio de registos entre instituições tenha 

impulsionado o desenvolvimento de padrões e protocolos, os catálogos de bibliotecas 

continuam a ser frequentemente identificados como silos de informação (Serra; 

Segundo, 2017). 

Tais silos restringem o conteúdo e a sua descoberta à coleção de uma única 

instituição, forçando os usuários a navegar por múltiplas interfaces díspares para 

realizar uma pesquisa exaustiva (Serra; Segundo, 2017). Esta fragmentação é uma 

consequência direta da longa tradição custodial destas instituições, nas quais os 

primeiros sistemas digitais foram concebidos para mimetizar os formatos e modelos de 

trabalho isolados do mundo analógico (Revez; Corujo, 2024).  

A dinâmica a partir deste problema pode ser entendida como um ciclo vicioso. O 

crescimento exponencial da informação leva à proliferação de sistemas digitais dentro 

das instituições e cada sistema, otimizado para uma função específica -- gestão de 

periódicos, repositório institucional, catálogo bibliográfico, evolui de forma 

independente. Na ausência de quadros de interoperabilidade robustos e 

implementados desde a concepção, estes sistemas tornam-se, consequentemente, 

"silos" (Serra; Segundo, 2017). Tal fragmentação, por sua vez, gera ineficiências e custos 

significativos, criando uma necessidade funcional que impulsiona a procura por soluções 

de interoperabilidade. 
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1.1 O Software Koha 

O Koha é um Sistema Integrado de Gestão de Bibliotecas (SIGB) de código aberto, 

amplamente reconhecido pela sua abrangência e flexibilidade. Lançado originalmente 

no início do século XXI na Nova Zelândia, foi o primeiro SIGB de código aberto e desde 

então tem sido adotado por milhares de bibliotecas públicas, acadêmicas e 

especializadas em todo o mundo (Cardoso, 2022).  

O sistema está estruturado numa série de módulos integrados que cobrem todas 

as funções essenciais de uma biblioteca moderna (Cardoso, 2022), sendo: 

a) Catalogação e Autoridades: permite a criação e gestão de registos 

bibliográficos e de autoridades, suportando padrões internacionais como 

MARC21 e UNIMARC. 

b) Circulação: gere todas as operações de empréstimo, devolução, renovação e 

reservas de itens. 

c) Usuários: mantém a base de dados de usuários da biblioteca, com as suas 

permissões e histórico. 

d) Aquisições: facilita o processo de compra de novos materiais, desde a 

sugestão até à recepção e orçamentação. 

e) Periódicos: oferece ferramentas para a gestão de assinaturas de publicações 

seriadas (kardex). 

f) Relatórios e ferramentas: disponibiliza um poderoso motor de relatórios 

baseado em SQL e diversas ferramentas para gestão de inventário e 

importação/exportação de dados. 

g) Catálogo de Acesso Público Online (OPAC): fornece uma interface pública 

altamente personalizável para os usuários pesquisarem o acervo, gerirem a 

sua conta e interagirem com os serviços da biblioteca. 

O fato de ser um software livre e de código aberto significa que as bibliotecas 

não só o podem utilizar gratuitamente, como também têm a liberdade de modificar e 

adaptar às suas necessidades específicas (Shintaku et al., 2020). Esta característica pode 

ser um fator decisivo para a sua adoção, pois, com o auxílio de profissionais de 

Tecnologia da Informação, permite uma automação completa dos produtos e serviços 

da biblioteca (Figueiredo, Torquato; 2017). 
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Mais do que as suas características técnicas, o que distingue o Koha e garante a 

sua sustentabilidade a longo prazo é o seu modelo de governança. O projeto não é 

controlado por uma única empresa, mas sim orientado por uma comunidade global e 

diversificada de bibliotecas, programadores voluntários e empresas de suporte 

comercial que colaboram para atingir os seus objetivos tecnológicos (Ransom, 2014). 

Este modelo permite um ciclo de desenvolvimento constante, com duas novas 

versões principais lançadas por ano, cada uma trazendo novas funcionalidades e 

correções (Schiessl; Brasileiro; Shintaku, 2020). Este fluxo contínuo de contribuições da 

base alimenta o processo de desenvolvimento, tornando o software mais atrativo, o que 

impulsiona mais adoções. 

1.2 Interoperabilidade de dados 

No seu nível mais fundamental, a interoperabilidade para a tecnologia da 

informação pode ser compreendida como “a capacidade de computadores e programas 

de fabricantes diferentes trocarem informações” (Sayão; Marcondes, 2008, p. 136). 

Assim, não basta que os sistemas consigam trocar dados; é imperativo que a informação 

trocada seja compreensível e utilizável pelo sistema receptor. 

Dessa forma, a interoperabilidade não envolve apenas questões tecnológicas, 

mas também fatores culturais, políticos e legais, abrangendo sistemas, procedimentos 

e acordos entre organizações (Rio Branco, 2020). Esta visão multidimensional é crucial 

para compreender a complexidade do desafio e as razões pelas quais muitas iniciativas 

falham. 

Sayão e Marcondes (2008) identificam que a interoperabilidade pode ser 

classificada em níveis, ou seja, o grau de compatibilidade entre sistemas e instituições. 

Estes níveis detalham os tipos e as camadas de operação para a interoperabilidade, 

podendo ser: 

a) Federação: a forma mais robusta de interoperabilidade é a que exige maior 

esforço, pois requer que as organizações concordem em alinhar seus serviços 

a um conjunto de especificações e padrões formalizados. 

b) Harvesting (colheita automática de metadados): a crescente adoção desse 

tipo de interação por muitas organizações, especialmente as acadêmicas, é 
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comprovada pela rápida aceitação do protocolo OAI-PMH como elemento 

essencial na transformação da comunicação científica. 

c) Gathering (agregação automática de informação): processo de coletar e 

unificar dados de múltiplas fontes distintas para criar um conjunto de 

informações consolidado, facilitando a análise e a tomada de decisões. 

Sendo assim, o presente artigo te como objetivo identificar os principais 

mecanismos de interoperabilidade no software Koha, analisando suas implicações para 

a gestão de dados.  

2 METODOLOGIA 

A metodologia que fundamenta esta pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa 

documental. O corpus de análise foi limitado ao documento “Manual do Koha”1, uma 

fonte primária de informação disponibilizada on-line.  

A relevância do Manual do Koha reside em sua natureza colaborativa, sendo 

constantemente construído e atualizado pela comunidade global de usuários do 

software. Tal característica o torna um reflexo das práticas e do conhecimento coletivo 

em torno da ferramenta.  

Para a análise dos dados extraídos do manual foi empregado um referencial 

teórico construído de forma não estruturada. Essa abordagem permitiu que os conceitos 

fossem selecionados e aprofundados em alinhamento direto com os temas que 

emergiram da análise, garantindo pertinência e foco aos objetivos da pesquisa. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para a análise dos resultados adotou-se como base teórica a compreensão das 

“muitas faces da interoperabilidade” (Sayão; Marcondes, 2008, p. 137). Neste sentido, 

compreende-se que a interoperabilidade possui um conjunto complexo de ações para a 

sua aplicação e em cada ação diferentes tecnologias são utilizadas.  

                                                      
1 Disponível em: https://koha-community.org/documentation/ 

https://koha-community.org/documentation/
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Assim, foca-se para a presente análise a atenção aos aspectos técnicos e 

semânticos da interoperabilidade que, conforme Sayão e Marcondes (2008), podem ser 

compreendidos como: 

a) Interoperabilidade técnica: para garantir a evolução e a convergência dos 

padrões de comunicação, transporte, armazenamento e representação de 

informações - como Z39.50, SRW, ISO-ILL e XML, é essencial o envolvimento 

colaborativo de diversas organizações. Isso permite que os sistemas utilizem 

múltiplos padrões em benefício da comunidade. 

b) Interoperabilidade semântica: lida com o significado da informação de 

diferentes fontes, usando ferramentas comuns como metadados e 

ontologias. O objetivo é garantir que termos distintos, como "autor" e 

"criador", tenham o mesmo sentido em diferentes sistemas. 

 A partir da estrutura apresentada acima, com a análise documental realizada, 

passamos a discorrer sobre as possibilidades de interoperabilidade com o software 

Koha. 

3.1 Interoperabilidade técnica 

Para que a integração com redes e outros sistemas seja efetiva, o Koha faz uso 

de protocolos de interoperabilidade amplamente aceitos na comunidade bibliotecária. 

Destaca-se aqui os Servidores Z39.50 e SRU (Search/Retrieve by URL), além do Protocolo 

OAI-PMH. 

Conforme Manual do Koha (2025), o Z39.50 é um protocolo cliente-servidor que 

permite a busca e recuperação de informações em bases de dados remotas. 

Implementado no Koha no ano de 2001 (Fernandez, 2013), o protocolo Z39.50 permite 

que uma biblioteca que utiliza o Koha possa pesquisar o catálogo de outra biblioteca e 

importar registros bibliográficos diretamente para seu próprio sistema.  

Isso é extremamente útil para a catalogação, pois evita a necessidade de 

recatalogar itens que já existem em outros catálogos, economizando tempo e recursos. 

Ainda de acordo com o Manual do Koha (2025), “o Koha vem com uma lista padrão de 

alvos Z39 .50/SRU configurados que você pode adicionar, editar ou excluir”, como é 

apresentado na Figura 1. 
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Figura 1 – Lista padrão de Servidores Z39.50 no Koha 

 

Fonte: Manual do Koha (2025). 
Descrição: Captura de tela da interface de administração de servidores Z39.50/SRU de um software de 

biblioteca. A imagem exibe uma tabela listando cinco servidores, incluindo a Biblioteca do Congresso e a 
Biblioteca Nacional da França, com seus respectivos dados de conexão. 

Para encontrar servidores Z39.50 adicionais é possível utilizar recursos como o 

IRSpy do IndexData2 e a lista da Biblioteca do Congresso3, ou contatar diretamente 

outras bibliotecas para solicitar as informações de conexão. Com os dados, é possível 

acessar a página de administração Z39.50 do Koha e clicar em "Novo servidor Z39.50" 

para realizar a configuração. 

Reconhecendo que o protocolo Z39.50 faz uso de tecnologias já antigas para as 

possibilidades de recuperação na web atual, há no Koha a disponibilização de 

configuração para o Protocolo SRU (Search/Retrieve by URL). Conforme Moreira e 

Ribeiro (2008), o SRU é um protocolo desenvolvido pela Library of Congress como uma 

reestruturação do protocolo Z39.50 para o ambiente da internet. 

Pode-se citar que um dos principais avanços do SRU para o Z39.50 está na 

codificação dos comandos em uma URL através de parâmetros no formato, permitindo 

a recuperação de registros informacionais em formatos como MARC, usado em 

bibliotecas, e Dublin Core, para arquivos digitais (Moreira; Ribeiro, 2008). 

Na interface administrativa do Koha é possível adicionar novos servidores SRU, 

além de mapear os campos de pesquisa, adicionando ou atualizando o mapeamento 

disponível no formulário de pesquisa. 

Uma interoperabilidade técnica mais moderna, presente no Koha, é 

proporcionada pelo protocolo OAI-PMH (Open Archives Initiative-Protocol for Metadata 

                                                      
2 Disponível em: http://irspy.indexdata.com  
3 Disponível em: http://www.loc.gov/z3950  

http://irspy.indexdata.com/
http://www.loc.gov/z3950
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Harvesting), crucial para a construção de uma infraestrutura de informação distribuída, 

em que os dados podem ser livremente acessados e utilizados para diversos fins 

(Manual do Koha, 2025). 

O Koha, como um sistema que pode gerenciar coleções digitais e integrar-se a 

repositórios institucionais, pode atuar como um provedor de dados OAI-PMH, 

permitindo que seus metadados sejam colhidos por agregadores e mecanismos de 

busca. Isso aumenta a visibilidade dos acervos das bibliotecas e facilita a descoberta de 

recursos por parte dos usuários em um ambiente global de informação.  

Um ponto de atenção é que atualmente o Koha funciona somente como um 

fornecedor de dados, ou seja, ele não consegue agregar conteúdo de outros repositórios 

em sua recuperação de dados. É apontado no Manual do Koha (2025) que “o maior 

obstáculo para que o Koha agregue de outros repositórios é que o MARC é o único 

formato de metadados que o Koha indexa de forma nativa”. 

E é neste sentido que a denominada interoperabilidade semântica pode 

favorecer a aplicação do Koha no ambiente da web. 

3.2 Interoperabilidade semântica 

Não há necessidade de uma análise tão aprofundada para compreender que o 

software Koha está estruturado para uma interoperabilidade sintática, ou seja, baseado 

na troca de metadados estruturados. Assim, toda a conjuntura atual do software para a 

interoperabilidade é idealizada para que os metadados correspondam-se entre si e isto 

se basta. 

Todavia, a interoperabilidade dos dados está em transformação a partir de novas 

tecnologias, como a Web Semântica e os dados vinculados (Marcondes, 2016). 

Compreende-se agora que a interoperabilidade pode ser aplicada na camada do 

conteúdo, remetendo a uma “interoperabilidade semântica, na qual a representação e 

organização do conhecimento são áreas-chave a serem estudadas” (Fusco, 2011, p. 54). 

Se compreendermos a interoperabilidade semântica como a capacidade de 

diferentes sistemas em entender o significado dos dados trocados, ainda que incipiente, 

encontramos na aplicação dos dados vinculados - linked data - uma possibilidade real 

de aproximação do Koha com as novas tecnologias de interoperabilidade. Além disso, 

dentro de uma estrutura em MARC 21 ainda é possível que a descrição dos recursos 
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esteja em conformidade com as descrições estruturadas previstas pela norma Resource, 

Description and Access (RDA), o que aproxima os conteúdos de um pacote de dados 

vinculados. 

Texeira et al. (2020, p. 10) apontam que “a aplicação do Linked Data no Koha é 

possível e funcional, mas necessita de uma amplitude tecnológica de aplicação para um 

ganho de relacionamento entre os dados e a navegabilidade, por parte do usuário”. 

Assim, é possível que através dos dados vinculados, o Koha passe a realizar em breve 

uma interoperabilidade semântica do conteúdo de sua base. 

Por fim, a análise deste tópico elucidou que o Koha está em fase primária para o 

que entendemos ser uma interoperabilidade semântica, mas que há possibilidade de 

aplicações tecnológicas que aproximem o software destas inovações. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A interoperabilidade é uma característica essencial para qualquer sistema 

moderno e o software Koha demonstra ser uma solução robusta para protocolos de 

interoperabilidade já consolidados. Sua capacidade de facilitar a interoperabilidade de 

dados, aderir a padrões de catalogação internacionais e integrar-se a redes de 

bibliotecas o posiciona como uma ferramenta para a gestão da informação. 

Embora existam desafios inerentes à implementação da interoperabilidade, os 

benefícios em termos de compartilhamento de recursos, eficiência operacional e acesso 

ampliado à informação justificam as ações para os avanços neste caminho. O Koha, 

como um software de código aberto e interoperável, contribui significativamente para 

a construção de um ecossistema informacional mais conectado, eficiente e acessível, 

alinhado às necessidades da sociedade da informação contemporânea. 

Ainda há pela frente muitos avanços a serem alcançados pela comunidade que 

dá sustentabilidade ao Koha, como os dados vinculados ou o Bibliographic Framework - 

BIBFRAME. A adesão a estas tecnologias permitirá ao software um salto de status 

enquanto sistema gerenciador de unidades de informação para um software de conexão 

e acesso de dados. 
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